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Conclusao 

Em sua reanálise dos materiais de R. Fortune sobre os 
ilhéus de Dobu, Kelly (1968: 60) nota que Fortune se limitou a 
atribuir a urna "paixao pela troca" o fato das presta9oes e 
contrapresta9oes matrimoniais continuarem após a morte dos 
conjuges. Para Kelly, tais trocas mantem a rela9ao de alían9a 
naquelas gera9oes (alternadas) nas quais casamentos nao sao 
renovados, sendo assim parte de um sistema de troca geralizada. 
De minha parte, evitei atribuir urna "fun9ao" a obsessao 
mebengokre comas trocas de nomes e de nekrets. Mas a luz das 
transforma90es <lestes mesmos temas em outras sociedades Je, 
parece-me óbvio que nomes e nekrets sao valores análogos aos 
conjuges, circulando como estes entre Casas e patrilinhas a 
maneira de dois círculos engrenados, movendo-se em sentido 
contrário. 

Na concep9ao mebengokre, tudo que sai volta ou traz· seu 
equivalente. Isto é compatível com a insistencia na devolu9ao de 
coisas emprestadas e com a obsessao com a no9ao de peyn, termo 
que se pode glosar por "dar urna coisa em troca de outra". Ele 
é usado, por exemplo, para falar da lua nova que substituí a 
velha, ou quando urna pessoa entra em urna casa e outra sai 
imediatamente; ele significa também "comprar" e "vingar-se". 

Quando estive entre os Mebengokre, achei enigmática a 
cuidadosa especifica9ao do genitor dos indivíduos. Mas creio que 
este cuidado se deve ao papel do genitor na defini9ao dos amigos 
f ormais de Ego. Aliás, urna pessoa pode ser o amigo formal de 
outra sem se-lo de seu germano uterino, se estes germanos 
tiverem genitores distintos. 

Em suma, existe a possibilidade de que a sociedade 
Mebengokre exiba um sistema de heran9a de afinidade, isto é, 
um sistema de alian9a de casamento. Ao contrário dos "sistemas 
elementares'', porém, nao se herdariam aqui os afins diretamen­
te, mas através dos amigos formais. Como notou Viveiros de 
Castro (com. pess.: 5), "no caso timbira [ ... ] a de primos 

Casa-se do Outro Lado 353 

paralelos patrilaterais de sexo oposto equivalería a rela9ao de 
amizade formal de sexo oposto dos Kayapó (o que evoca [ ... ] 
algo dos Panara)". Schwartzman (1987: 112) considerou o sis­
tema matrimonial panara como um fenómeno singular, tanto do 
ponto de vista dos Je como da América do Sul como um todo. 
Mas, pelo que se sabe dos Je, seria de estranhar que um princípio 
matrimonial vigente em urna sociedade Je nao tivesse analogias 
em algum outro grupo da mesma família. Come9amos aqui a 
entrever algumas analogías possíveis. 

Sobre a presen9a de matri-Casas e patrilinhas em meu 
modelo, tenho a dizer que nao creio que ela valide qualquer 
recurso a no9ao de descendencia dupla, pois somente a ascen­
dencia uterina é destacada pelos Mebengokre. O conceito de 
"filia9ao complementar" de Fortes ( 1953), atualmente desacre­
ditado, serviria melhor para caracterizar a amizade formal 
mebengokre. A complementar" foi criticada por falar 
de parentes paternos ou matemos, quando o que estaria em jogo 
seriam <loadores ou receptores de esposas, isto é, afins. Mas 
entao o caso mebengokre representaría urna síntese interes­
sante entre as teorias da. descendencia e da alian9a, ao mostrar 
a possibilidade de pensar o sistema social <leste povo como 
pondo em cena tanto grupos unilineares como "classes" matrimo­
niais. Isto evoca um debate australiano - descendencia dupla 
versus descendencia unilinear mais classes matrimoniais 
(Dumont, 1975). 

Há muito tempo venho analisando a sociedade 
Mebengokre pela ótica do conceito lévi-straussiano de "sociétés 
a 1naisons ". Antes de conceber este sistema hipotético de alian­

rejeitava a incompatibilidade (apontada por este autor) entre 
Casas e grupos de descendencia, porque as Casas mebengokre 
pareciam unidades de descendencia uterinas, e enquanto tais 
esgotavam a questao da organiza9ao social. Para Lévi-Strauss, 
as "1naisons" sao o resultado estrutural de um equilíbrio precário 
na tensao entre os parentes maternos (<loadores de mulheres) e 
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paternos (receptores de mulheres). Na opiniao <leste autor (1984), 
o antagonismo sexual característico da Nova Guiné seria outra 
maneira de exprimir este mesmo conflito. Este tipo de antago­
nismo pode ser visto entre os Mebengokre, onde, como espero 
ter demonstrado, o princípio feminino e o masculino regem-se 
por lógicas próprias. As Casas ocupam o domínio público; as 
patrilinhas podem nao ser "submersas" (urna no~ao de Goody 
bombardeada de críticas), mas certamente sao vicárias. É esta 
despropor~ao entre Casas e patrilinhas que elimina, a meu ver, 
a pertinencia tanto da no~ao de descendencia dupla quanto a de 
cognatismo. 

Notas 
1 Este artigo foi instigado diretamente por Márcio Silva e indiretamente 

por Eduardo Viveiros de Castro. Este último (sem dúvida inspirado pela 
disserta~ao de Ladeira, 1982) perguntou, na defesa de minha tese de 
doutoramento, sobre a possibilidade de existirem articula~oes entre circula~ao 
onomástica e circula~ao matrimonial. Na época, duvidei desta possibilidade. 
No inicio de 1990, quando Márcio Silva estava me ajudando a elucidar o 
significado dos termos triádicos mebengokre (ver adiante), perguntou-me 
sobre a possibilidade de casamento coro primos cruzados nesta sociedade. Na 
minha tese cu mencionara e11 passant um ideal matrimonial, mas nao cheguci 
a explorar suas implica~óes. Márcio me ajudou a pensar os desdobramentos 
lógicos desta afirma~ao e a desenvolver um esquema que desse conta deles. 
Sua parceria na conce~ao inicial deste modelo f oi fundamental. Em meados 
de 1990, Viveiros de Castro fez extensos comentários sobre a primcira versao 
des te trabalho, formulando valiosas sugestoes e gráficos. Agrade~o ao 
Conselho Nacional de Pesquisa Científica (CNPq) e A Financiadora de projetos 
(F1NEP) pelo financiamento a esta pesquisa. 

2 Cf. Maybury-Lewis ·(org.), 1979. As várias pesquisas sobre 
sociedades Je e Bororo do Brasil Central realizadas no ambito deste projeto 
constituem o maior empreendimento de equipe realizado até hoje nesta área. 
Para uma lista dos povos Je Setentrionais e seus vários nomes, ver Lea, 1992: 
nota 3. 

3 R. Kelly ( 1968) realizou um exercício deste tipo para tentar 
esclarecer a mitologia dobuana recolhida por Fortune. Viveiros de Castro 
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chamou minha aten~ao para este artigo, que desenvolve um modelo parecido 
com o proposto aquí . 

" Um sistema omaha pode ser definido sucintamente da scguinte 
forma: os primos paralelos sao designados como os germanos; os primos 
cruzados matrilaterais sao designados por termos compartilhados por parentes 
de urna gera~ao superior a Ego; os primos cruzados patrilaterais sao 
equacionados a parentes de urna gera~ao inferior. Jsto se tomará mais claro 
quando examinamos os termos mebengokre. 

' Kra é urna forma vocativa, usada por Ego masculino quando se 
dirige aos amigos formais (de sexo masculino) que sao primogenitos (kutewa) 

ou que nasceram "no meio" (konetii). Krab dzwe é a forma genérica de 
referencia. (A lista completa de tennos referentes aos amigos formais pode 
ser encontrada em Lea, 1986). O innao mais novo fata "Kra, kukam a ga." 

A palavra kuka.m parece estar relacionada ao termo kutewa, que designa o 
primogenito. 

6 "Kra, yapu a ga." A palavra yapu parece estar relacionada com o 
termo kutapure, que designa o ca~ula. Nao sei explicar porque a forma 
vocativa para o amigo mais jovem (krare) nao é usada. 

7 Se nao me engano, um nhenget (ver adiante, figura 1) da vftima 
vem ao seu socorro, tentando combater o amigo formal da mae. 

8 Os primos paralelos sao classificados como germanos. A rea~ao As 
perguntas sobre o casamento de primos cruzados foi tamanha que urna 
professora nao-indígena, residente na aldeia, criticou o ofício de antropólogo, 
que implica fazer perguntas que escandalizam seus ouvintes. 

9 Tenho a impressao que o MB, MF e FF sao também qualificados 
como dzwoy, mas nao disponho de dados rigorosos quanto a isto. 

10 Para o código de símbolos réf eren tes As Casas e patrilinhas, ver 
a figura 4, adiante. 

11 Tabdzwe, para Ego feminino também = BC; para Ego masculino 
= ZC. lsto invalida, a meu ver, a associa~ao feita por Héritier entre termi­
nologías omaha e a domina~ao do principio masculino ( 1981; ver Viveiros 
de Castro, 1990). 

12 Entre os Mebengokre e Timbira, o pai e a mae nao podem transmitir 
a um filho ou filha seus próprios nomes pessoais. 
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13 Atualmente, os Mebengokre a oeste do Xingu sao designados 
coletivamente como Mekranoti. Os Mekranoti meridionais, junto a quem 
realizei a maior parte da minha pesquisa de campo, sao conhecidos como 
Metóktire ou Txukarramae. Todos Mekranoti se separaram dos demais 
Gorotire no início deste século (cf. Verswijver, 1992). 

1
• Nimuendaju fomece os nomes em mebengokre - ká-i-ma Me-ya 

e apári-ma Me-ya, literalmente "para cima/para baixo gente esta". Esta 
denomina~ao corresponde ao caminho diário do sol, que se levanta a leste e 
se p0e ao oeste. Os lugares onde o sol se levanta e se p0e determinara as 
posí~oes ocupadas por duas Casas; tais pontos sio os parametros para se 
localizar as demais Casas de urna aldeia. 

is Os nao-índios que trabalham com os Mebengokre costumam se 
orgulhar do fato de receberem um nome pessoal indígena e de ficar inseridos 
numa parentela. Da perspectiva "interna" mebengokre, só existem parentes, 
amigos f ormais, e amantes/conjuges. Alguém que nao cabe numa destas 
categorías é ambíguo, podendo tomar-se ou um aliado ou um inimigo. 

16 Se comparada a da popula~ao urbana de classe média, que constituí 
meu ponto de referencia comparativo. 

17 Em ingles chamam-se de "shadow ministers" os membros do 
partido de oposi~ao que se tornarao ministros caso seu partido chegue ao 
govemo. Os amantes mebengokre sao algo desse genero. 

18 Cada pesquisador tem sua maneira própria de transcrever a língua. 
Para as conven~Oes que sigo, ver Lea, 1986. 

19 Pode acontecer que um indivíduo, numa determinada aldeia, nao 
possua nenhum amigo formal. Neste caso urna nova rela~ao de amizade 
formal pode ser criada. 

20 Quando nao explicitado, entende-se a palavra de acordo com sua 
ace~ao habitual cm portugues, abrangendo os dois generos. 

21 Isto resultou num modelo "paleolítico", como notou Viveiros de 
Castro, evocando urna expressao de Lévi-Strauss. No momento nao tenho 
meios de superar este aspecto, prevendo quais modifica~oes seriam 
necessárías se houvesse mais do que um casal de irmaos e urna patrilinha por 
Casa. Imagino que o mecanismo apontado no modelo multiplica-se sem 
alterar seus componentes básicos, embora o fechamento do ciclo talvez se 
alongue quando mais patrilinhas e Casas entram no cenário. 
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22 Isto lembra o f enomeno de descendencia paralela, atribuído aos 
Apinayé por Nimuendaju ( 1939). DaMatta ( 1976) dissipou algumas confus0es 
de Nimuendaju, mas cabe perguntar se Nimuendaju nao havia intuído algo 
significativo, mesmo tendo se enganado na maneira de interpretá-lo. A rela~ao 
entre os amigos formais, os arranjadores de nomes e os nominados é confusa 
nos escritos de DaMatta, algo de que tratarei em outro trabalho (Lea em 
prepara~ao). Lave descreve a rela~ao de "ceremonial trading partnership", 
kuwuure, entre os Krikati, estabelecida entre indivíduos de sexo oposto e 
transmitido por "descendencia paralela" (1967: 220). 

23 No modelo original, usei as cores púrpura, verde, azul, laranja, 
vermelho e marrom. Tais cores foram escolhidas arbitrariamente para facilitar 
a identifica~ao das Casas, nao havendo nenhuma associa~ao entre as cores 
em si. A substitui~ao das cores por letras atende as limita~ües gráficas da 
presente publica~ao, mas isto dificulta um pouco a compreensao visual do 
modelo. Nao usei as letras Alpha e Beta para evitar urna confusao entre Casas 
e patrilinhas. 

24 Nao sei direito como os Mebengokre concebem o fato de alguém 
se casar na Casa do MF ou FF. Urna olhada rápida nas genealogías revelou 
pelo menos urna mulher casada na Casa do MF. 

25 Inicialmente, calculei as rela~ües entre os conjuges de ambos os 
sexos por via matrilateral. Viveíros de Castro ajudou a completar as posi~0es 
que f altavam. Ele notou também que nas gerayOeS ímpares do modelo, FZC 
= MFZSC e MBC = FMBDC; nas geray0es pares, FZC = MFZSC e MBC 
= FMBDC. Na realidade, deduzo os cálculos para os ascendentes das pessoas 
de G1 a partir de G, porque, como vimos, G1 ~ identico a G,. Deduzo os 
cálculos para os ascendentes de G2 por analogía com G4 - raciocinando em 
termos de gera~oes alternadas. A partir de G3 os cálculos podem ser lidos no 
modelo (comas exce~oes de W = FFFZDDD e H = MMMBSSS). Em G4 e 
G5 todos os cálculos podem ser lidos do diagrama. 

26 Urna possível classificayao do MFZDS por Ego feminino seria 
como "filho" (M"D"S = "Z"S = "S"), ou seja, o filho de urna mulher que sua 
mae designa kra kaak (filha distante). Poder-se-ía supor que se o FFZSS nao 
fosse o amigo formal da mae seria um (tabdzwe do pai =) tabdzwe. 

27 Urna hipotética classifica~ao alternativa da MMBDD, enquanto 
filha da 11ii kaak da mae, seria "mae classificatória" (M"M"D). Enquanto filha 
do 11he11get do pai, a FMBSD talvez pudesse talvez ser urna kwatey. 
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28 Na sociedade Mebengokre nao existem homonimos num sentido 
absoluto. Para maiores detalhes sobre isto, ver Lea, 1992. 

29 Pouco sabemos sobre a organiza~ao social dos Je Meridionais. J. 
Henry (1941), que estudou os Xokleng, fata de cinco grupos exogamicos e 
de amigos herdados do pai, mas seus dados sao inconclusivos. 

30 O primeiro etnógrafo a registrar tais termos foi Vidal ( 1977: 59). 

31 Há também tres vogais posteriores nao arredondadas na lf ngua 
mebengokre, segundo Stout & Thompson (1974), algo que a lingüista Yonne 
Leite comentou ser pouco usual. 

32 A lista completa pode ser encontrada em Lea, 1986: 255. Há 
também termos triádicos combinando os demais termos de referencia (cf. Lea, 
1986: cap. V). 

33 Quando nao especificado, "amigos" se refere a pessoas de ambos 
os sexos. 

34 Somente os Apinayé tem "arranjadores de nomes" (bam/11ii kaog): 
idealmente sao a MZ e o FB. 

35 As etnografias je insistem que a família nuclear é o lugar da 
"substancia" por excelencia. 

36 Os Timbira e os Mebengokre realizam ataques a ninhos de 
marimbondos (representando inimigos) para adestrar os rapazes como 
guerreiros. 

37 Nao está claro se este ancestral é o responsável pela obten~!o dos 
nomes bonitos em geral, ou somente de alguns tipos. 

38 Para os Xerente, é o MB que é glosado em portugues como 
"compadre" (Maybury-Lewis, 1979: 242). 

39 Viveiros de Castro sugere que os amigos formais sao afins 
metafóricos: "mas justamente, sao afins metafóricos porque 11ao sao nunca 
afi11s reais . Na verdade, os amigos formais transcendem a oposi~ao 
consangüíneo/afim (ou irmao/cunhado), assumindo valores destas duas 
posi~0es" (com. pess.: 9). 

40 No caso de serem de urna mesma casa, os primos paralelos 
patrilaterais sao designados pinkonyóyó (Schwartzman, 1987: 123). Os 
primos paralelos matrilaterais sao classificados como germanos. 
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41 Um homem só pode ser designado "sogro" quando a rela~ao se 
materializa. 

42 /nxu = F; caahac é o cognato do kaak mebengokre. 

" 3 Ladeira fata de segmentos e nao de Casas, mas é óbvio, a partir 
dos trabalhos de W. Crocker (1977; 1979; 1990), que os Ramkokamekra (se 
nao os Krahó) tem matriCasas como os Mebengokre. 
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tenha infundido um novo e insuspeitado 
vigor. Os paradigmas clássicos do campo 
estáo se abrindo a reformulas;óes 
sofisticadas. Para além do unilinear e do 

elementar, abre-se hoje um universo de 
estruturas a espera de conceitua<_;:ao. 
É assim tempo de se proceder a urna 
reabilitafáo do parentesco que é na 

verdade urna reabilitas;áo da antropología 
social. Pois a tarefa agora é a de 

reconstruir urna teoria do parentesco que 

alíe o rigor formal a urna sensibilidade 
frente a dimensáo simbólica e a 
complexidade empírica de seu objeto, 
livre da idéia de que ele é urna ordem 
eminente, capaz de nos introduzir 

diretamente ao universal, ou que as 
"sociedades primitivas,, encontram a 
priori ali seu nível estratégico de 

descris;áo e seu plano empírico de 

totalizas;áo. Se hoje há consenso de que o 
lugar dessa ordem de fatos em qualquer 
sociedade só é determinável a postertori, 
comes;a-se a readmitir que tal ordem 
pode ser urna escolha analítica nao só 

teoricamente interessante, como 
inescapável em cerros contextos. 

Este é o caso das sociedades indígenas da 
Amazonia, que aguardam um autentico 
tratamento sociológico, capaz de 

dissolver as antinomias em vigor: 
ecología ou cultura, história ou 
etnografia, economía política ou 

cosmología descritiva, sociología do 
contato ou análise de mónadas 
ideológicas. 
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